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RESUMO. Este trabalho foi realizado na Embrapa, Canoinhas, Estado de Santa Catarina, 
com o objetivo de verificar o efeito de diferentes tempos de imersão em solução de ácido 
indolbutírico (AIB) no enraizamento de estacas herbáceas do abacateiro ‘Fuerte’. As estacas 
foram coletadas em 25/5/04 de plantas com um ano de idade e preparadas com diâmetro 
entre 4 a 6 mm e 10 cm de comprimento, permanecendo no terço superior duas folhas 
cortadas ao meio. Os tratamentos foram os seguintes: 5 e 30 segundos; 5 minutos; 1, 4, 8 e 
12 horas em solução de 1000 mg L-1 de AIB. O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado, com sete tratamentos, quatro repetições e doze estacas por parcela. Após a 
aplicação do AIB, as estacas foram colocadas em bandejas de poliestireno expandido com 72 
células, contendo turfa como substrato e levadas para enraizar em casa-de-vegetação com 
nebulização intermitente. Após 185 dias, foi realizada a avaliação do experimento. Os 
períodos de imersão rápida, por 5 e 30 segundos na solução de 1000 mg L-1 de AIB 
apresentaram-se mais favoráveis ao enraizamento das estacas, sendo superiores 
estatisticamente aos demais tempos de imersão. Os tempos de imersão superiores a uma 
hora apresentaram efeito fitotóxico. Recomenda-se para a estaquia herbácea de plantas 
juvenis do abacateiro ‘Fuerte’ a imersão por 30 segundos em solução de 1000 mg L-1 de AIB. 

Palavras-chave: Persea americana, auxina, propagação vegetativa. 

ABSTRACT. Rooting of herbaceous cuttings of ‘Fuerte’ avocado in solution of 

indol-butiric acid with different times of immersion. This study was carried out at 
Embrapa, Canoinhas, state of Santa Catarina, Brazil, aiming to verify the effect of different 
times of immersion in solution of indol-butiric acid (IBA) in the rooting of herbaceous 
cuttings of ‘Fuerte’ avocado. The cuttings were collected on May 25th, 2004, from one-year-
old plants and prepared with a 4-6mm diameter and 10cm long, with 2 remaining leaves cut 
in the middle, in the upper third part.  The treatments were the following: 5 and 30 
seconds; 5 minutes; 1, 4, 8 and 12 hours in solution of 1000 mg L-1 of IBA.  The 
experimental design was entirely randomized, with seven treatments, four replications and 
12 cuttings for parcel.  After the application of the IBA, the cuttings were placed in 
expanded polystyrene trays with 72 cells, with turf as substratum, and taken root in a 
greenhouse with intermittent mist. After 185 days the evaluation of the experiment was 
carried out. The fast immersion, for a period of 5 and 30 seconds in solution of 1000 mg L-1 
of AIB, was statistically more favorable to the rooting of the cuttings, being statistically 
superior to the other times of immersion.  The times of immersion longer than one hour 
presented phytotoxic effect. The 30-second immersion in a solution of 1000 mg L-1 of IBA 
is recommended for the herbaceous cuttings of young plants of the ‘Fuerte’ avocado. 
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InInInIntroduçãotroduçãotroduçãotrodução    

O abacateiro tem sido propagado 
vegetativamente em diversos países, principalmente 
por métodos que envolvem a clonagem de porta-
enxertos resistentes à Phytophthora cinnamomi, como 
‘Duke 6’, ‘Duke 7’, ‘G-6’, ‘G-22’e ‘G-755 c’, com 

posterior enxertia das copas produtoras de fruto 
(Galan Sauco, 1990).  Entretanto, as técnicas 
desenvolvidas para a propagação vegetativa dos 
porta-enxertos envolvem procedimentos demorados 
e trabalhosos, adaptados da metodologia original 
descrita por Frolich (1966), com a enxertia sobre 
seedlings, estiolamento das brotações e posterior 
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enraizamento, que pode ocorrer por um processo de 
mergulhia ou de estaquia (Frolich e Plattt, 1971-
1972). Essa técnica já foi utilizada no Brasil com a 
cultivar OuroVerde, permitindo a obtenção de 50% 
de enraizamento pela mergulhia das brotações 
estioladas  (Biasi e Koller, 1993) e 62,5% de 
enraizamento pela estaquia após o estiolamento 
(Silveira et al., 2004). 

A estaquia direta das copas pode facilitar e 
reduzir o tempo para obtenção das mudas, 
dispensando a enxertia e permitindo a clonagem das 
cultivares de interesse, já que a propagação sexuada 
não é recomendada no abacateiro devido à alta 
variabilidade encontrada nas plantas provenientes de 
sementes monoembriônicas e zigóticas (Kadman e 
Ben-Ya’acov, 1965). Neste sentido, diversos 
trabalhos já foram realizados com a utilização de 
reguladores de crescimento, estiolamento e 
anelamento, tentando viabilizar a estaquia do 
abacateiro (Krezdorn et al., 1976; Mohammed e 
Sorhaindo, 1984; Silveira et al., 2004). A aplicação de 
fitorreguladores, especialmente o ácido indolbutírico 
(AIB), aumenta a concentração de auxinas nos 
tecidos e induz formação de raízes (Hartmann et al., 
2002). 

A cultivar ‘Fuerte’ é um híbrido entre as raças 
mexicana e guatemalense, que por produzir frutos 
de excelente qualidade, tamanho médio e boa 
resistência ao transporte é uma das cultivares mais 
plantadas no mundo (Alvarez de la Peña, 1981). Sua 
origem confere uma maior facilidade de 
enraizamento do que para outras cultivares; Kadman 
e Ben-Ya’acov (1965) observaram que muitos 
abacateiros das raças mexicana e guatemalense 
enraizaram facilmente, enquanto os da raça antilhana 
foram de difícil enraizamento.  

O cultivo do abacateiro ainda é pequeno na 
região sul do Brasil, foi responsável pela produção de 
30.432 toneladas em 2005 (IBGE, 2006). Entretanto, 
existe um bom potencial para a exploração da 
abacaticultura, desde que sejam utilizadas cultivares 
pertencentes à raça mexicana ou híbridas, já que 
apresentam maior tolerância ao frio (Koller, 1992). 

Este trabalho foi realizado para verificar o efeito 
de diferentes tempos de imersão em solução de 
ácido indolbutírico (AIB) no enraizamento de 
estacas herbáceas do abacateiro ‘Fuerte’. 

Material e métodosMaterial e métodosMaterial e métodosMaterial e métodos    

O ensaio foi conduzido de maio a outubro de 2004, 
na Embrapa Transferência de Tecnologia, localizada no 
município de Canoinhas, Estado de Santa Catarina, de 
coordenadas de 26o 10’ S e 50o 23’ W, altitude de 765 m 
e clima Cfb, cujas características são: subtropical super 

úmido, mesotérmico com verões frescos e geadas 
severas demasiadamente freqüentes, sem estação seca 
definida. 

Estacas herbáceas de abacateiro cv. Fuerte foram 
coletadas em 25/5/04 de plantas juvenis com um ano de 
idade, que estavam plantadas em sacolas plásticas 
localizadas em casa-de-vegetação. Após a coleta, as 
estacas foram levadas para laboratório e selecionadas 
aquelas com diâmetro entre 4 a 6 mm e 10 cm de 
comprimento, permanecendo no terço superior 2 
folhas cortadas ao meio por estaca. As estacas foram 
previamente pulverizadas com uma solução de captan 
(0,25%) e semanalmente após o início do experimento.  

Todas as estacas foram tratadas por imersão da 
base em soluções de ácido indolbutírico (AIB) na 
concentração de 1000 mg L-1. O tempo de imersão 
foi variável, resultando nos seguintes tratamentos: 5 
e 30 segundos; 5 minutos; 1, 4, 8 e 12 horas.  Após a 
aplicação do AIB, as estacas foram colocadas em 
bandejas de poliestireno expandido com 72 células 
de 0,000015 m3 de volume, contendo turfa como 
substrato e levadas para enraizar em casa-de-
vegetação. No período inicial, de 25/5/2004 a 
5/7/2004, as estacas foram mantidas sob nebulização 
intermitente, com molhamento de 20 segundos e 
turno de rega a cada 15 minutos e no período de 
6/7/2004 a 25/10/2004, sem nebulização e com 
irrigação de 15 minutos pela manhã e à tarde.    

O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado, com sete tratamentos, quatro repetições 
e 12 estacas por parcela, totalizando 336 estacas. 
Decorridos 185 dias da estaquia, as estacas foram 
retiradas das bandejas para avaliação das seguintes 
variáveis: porcentagem de estacas enraizadas e estacas 
vivas brotadas; número médio de raízes e 
comprimento médio da maior raiz. 

Os resultados das variáveis expressas em 
porcentagem foram transformados em arc sen 

100/x  e os dados de número médio de raízes por 
estaca e comprimento médio da maior raiz foram 
transformados em 1+x , devido à falta de 
normalidade e homocedasticidade. Após a 
transformação, realizou-se análise de variância e as 
médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott 
em nível de 5% de probabilidade do erro.  

Resultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussão    

Os períodos de imersão rápida, por 5 e 30 
segundos na solução de 1000 mg L-1 de AIB, 
apresentaram-se mais favoráveis ao enraizamento das 
estacas, sendo superiores estatisticamente aos demais 
tempos de imersão quanto à porcentagem de 
enraizamento (Figura 1), porcentagem de estacas 
vivas brotadas (Figura 2), número médio de raízes 
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emitidas por estaca (Figura 3) e comprimento da 
maior raiz (Figura 4). A imersão por 30 segundos 
resultou em 56,25% de estacas enraizadas, que pode 
ser considerado um ótimo resultado para a 
propagação vegetativa da cultivar Fuerte, porque 
valores próximos a esses foram obtidos apenas com o 
uso do estiolamento (Barrientos-Priego et al., 1986). 
Estes autores não obtiveram nenhuma estaca 
enraizada das cultivares Fuerte e Colin V-33, mesmo 
com a utilização de anelamento e auxinas aplicadas 
pela inclusão nas estacas de pedaços de madeira 
embebidos com uma solução de 10.000 mg L-1 de 
AIB e 300 mg L-1 de ácido naftaleno acético.  
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Figura 1. Porcentagem de enraizamento de estacas herbáceas de 
abacateiro cv. Fuerte, tratadas com 1000 mg L-1 de AIB por 
diferentes períodos de imersão. Canoinhas, Estado de Santa 
Catarina, 2004 (Letras diferentes indicam diferença significativa, 
em nível no 5% de probabilidade, pelo teste de Scott-Knott). 
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Figura 2. Porcentagem de estacas vivas brotadas de abacateiro cv. 
Fuerte, tratadas com 1000 mg L-1 de AIB por diferentes períodos 
de imersão. Canoinhas, Estado de Santa Catarina, 2004 (Letras 
diferentes indicam diferença significativa, em nível de 5% de 
probabilidade, pelo teste de Scott-Knott). 
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Figura 3. Número de raízes de estacas herbáceas de abacateiro cv. 
Fuerte, tratadas com 1000 mg L-1 de AIB por diferentes períodos 
de imersão. Canoinhas, Estado de Santa Catarina, 2004 (Letras 
diferentes indicam diferença significativa, em nível de 5% de 
probabilidade, pelo teste de Scott-Knott). 
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Figura 4. Comprimento médio da maior raiz de estacas herbáceas 
de abacateiro cv. Fuerte, tratadas com 1000 mg L-1 de AIB por 
diferentes períodos de imersão. Canoinhas, Estado de Santa 
Catarina, 2004 (Letras diferentes indicam diferença significativa, 
em nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Scott-Knott). 

O tempo de imersão interferiu no enraizamento 
das estacas de abacateiro ‘Fuerte’, sendo que 
imersões mais rápidas apresentaram melhores 
índices de enraizamento. Resultados semelhantes 
foram obtidos por Antunes et al. (1996), com estacas 
semilenhosas de pereira, em que a imersão por 5 
segundos em solução de 2000 mg L-1 de AIB foi 
melhor que a imersão lenta (24 horas) em solução 
menos concentrada. Estudos com estacas herbáceas 
de pessegueiro também mostraram que a imersão 
rápida de 5 segundos foi melhor, obtendo-se 36,6% 
de enraizamento em solução de 1735 mg L-1 de AIB, 
para cultivar Okinawa e 43,7% usando 3750 mg L-1 
de AIB para cultivar Delicioso Precoce, quando 
comparadas com imersões por 24 horas em soluções 
menos concentradas (Tofanelli et al. 2003). A 
porcentagem de 56,25% de enraizamento obtida 
com imersão de 30 segundos na solução de AIB 
confirma que híbridos com clones mexicanos 
apresentam capacidade intermediária de 
enraizamento, como citado por Reuveni e Raviv 
(1976) e Koller (1992), que afirmaram que clones 
mexicanos apresentam maior facilidade para 
enraizar, enquanto que os guatemalenses e os 
híbridos são intermediários e os antilhanos são de 
difícil enraizamento. Resultados de Silveira et al. 
(2004) mostraram que clones da raça antilhana 
enraizaram menos (12,5%) do que os híbridos entre 
raças guatemalenses e antilhana, que enraizaram 
62,5%, imersos por 10 segundos em solução de 2000 
mg L-1 de AIB. 

Um fator que pode ter colaborado para a resposta 
de enraizamento obtida com a cultivar Fuerte é a 
idade das plantas matrizes, que possuíam apenas um 
ano de idade. O efeito benéfico da juvenilidade para 
a formação de raízes adventícias já é bem conhecido, 
conforme observado por Kadman (1975-1976), que 
verificaram que estacas de abacateiros da raça 
mexicana com 6 meses de idade apresentaram 100% 
de enraizamento, que decresceram até a taxa de 30% 
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com um ano de idade. Os resultados de Gillespie 
(1957) também mostraram que melhores taxas de 
enraizamento do cultivar ‘Fuerte’ foram obtidas de 
estacas juvenis retiradas de mudas a campo sem 
nenhuma cobertura, com a base aquecida nos meses 
de outubro a janeiro. 

A imersão superior a uma hora resultou em 
grande diminuição do enraizamento, com taxas 
menores que 10%, para o tempo de uma e quatro 
horas, enquanto os tempos de oito e doze horas 
inibiram totalmente o enraizamento (Figura 1). 
Possivelmente esses períodos muito prolongados 
causaram um efeito tóxico, já que a concentração de 
AIB foi relativamente alta. 

ConclusãoConclusãoConclusãoConclusão    

A propagação vegetativa do abacateiro ‘Fuerte’ pode 
ser realizada pela imersão de estacas herbáceas por 30 
segundos em solução com 1.000 mg L-1 de AIB.  
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